
Presidente da Bolsa 
de SP teme um golpe 

"Se nSo nos alertarmos e 
mobilizarmos, a sociedade 
brasileira poderá voltar ao 
regime militar, o que seria 
o 'buraco negro' para to­
dos". O alerta foi feito on­
tem em Porto Alegre pelo 
presidente da Bolsa de Va­
lores, de Sáo Paulo e do Mo­
vimento Democrático Ur­
bano. Eduardo Rocha Aze­
vedo. Azevedo está no Rio 
Grande do Sul, a convite da 
Federação dos Jovens Em- -,( 
presários e vem fazendo 
uma grande pregação para 
que os empresários se en­
volvam na politica, Inclusl- , 
ve com o patrocínio de can­
didatos nas próximas elei­
ções. 

Eduardo falou mais aos 
empresários gaúchos sobre 
politica que sobre mercado 
de capitais, alertando que 
esta deve ser a grande 
preocupação hoje. Ele 
apresentou o Movimento 
Democrático Urbano, ne­
gando que ele seja a versão 
urbana da UDR, mas admi­
tindo que os dois movimen­
tos 'podem andar Juntos no 
futuro". Ele disse que o 
MDIl vai concentrar esfor-
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cos para a oleiçáo de verea­
dores nos Estados do sul do 
Pais. e disse que pode 
apoiar Guilherme Aflf.Do-
mlngues para a Prefeitura 
de Sáo Paulo. 

Na pregação de Azevedo 
nflo faltaram criticas á 
Constituinte, especialmen­
te ao tabelamento dos juros 
em 12 por cento ao ano, que 
ele acha que nSo será res­
peitado, mas que se vingar 
"vai determinar a quebra 
dos bancos, a começar pe­
los estatais" Este alerta 
ele transmitiu ao governa 
dor gaúcho Pedro Slmon, 
com quem se encontrou, pe­
la manha. 

Eduardo Azevedo criti­
cou ainda a concentração 
excessiva do mercado de 
capitais brasileiro." que 
considera "multo perigosa, 
por concentrar as grandes 
açfles nas máos de poucos 
Investidores". Ele e ton-
trárlo lambem ao modelo 
que vem sendo segultto'na 
privatização de empresas 
estatais e na conversão da 
divida externa em Investi* 
mentos, que acha multo fej 
chada. !> ', 
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Cassados lutam por anistia 
Desmistificar a "síndro­

me do golpe". Esta é a 
principal estratégia que 
vem sendo utilizada pela 
Federação das Associações 
de Defesa da Anlstla (FA­
DA), para garantir a apro­
vação de suas principais 
propostas na Constituinte: 
direito de reintegração dos 
militares cassados ao ser­
viço da atlva; direito ás 
promoções que teriam du­
rante todo o tempo afasta­
do; e Indenlzaçao pelos da­
nos enusados pelo afasta 
mento compulsório. 

"Ninguém, nas Forcas 
Armadas, se engajaria 
num movimento golpista 
por causa de uma simples 
anlstla, que o na verdade 
uni gesto tardio de Justi­
ça", falou o capitáo-de-
fragata Paulo Henrique 
Ferro Costa, coordenador 
em Brasília do movimento 
pela Anlstla. Ele disse ain­
da ter ficado surpreso com 
as declarações feitas on­
tem pelo ministro Leõnldas 
Pires, considerando des­
propositadas as pretensões 
dos militares cassados du­
rante o regime militar. 

Segundo ele, a estratégia 
que a FADA tem utilizado e 
vai continuar utilizando pa­
ra assegurar o atendimen­
to das suas relvlridicacôes 
é de convencimento dos 
constituintes sobre a Inutl 
lidado de se criar um clima 
a r t i f i c i a l q u e p o s s a 
transmitir-lhes Inseguran­
ça e um fenfltneno "conhe­

cido como síndrome do goh-
pe". Ferro Informa que toí 
do o trabalho dos cassados 
está assentado "na desmlsj-
tlficaçflo do golpe militar".» 

A defesa da Anlstla; no 
caso dos militares, è, nd 
oplnlflo de Ferro Costa, 
uma questão de principio: 
"A carreira militar o projej 
to de vida - como a honra 
'— por essa razão. todo> de ' 
verão estar engajados nesj 
sa luta, tanto os mjlilareâ 
da atlva quanto os cassai 
dos e da reserva. E uma luÇ 
ta pela Inviolabilidade da 
patente". De acordo con\ 
Informações do ex capitão-
de fragata, existem hoje nof 
Brasil cerca de três mil mK 
Miares nessa situação. 

A questão da Anlstla será 
tratada quando da votação' 
das Disposições Transito % 
rias Até agora. Ferro con­
sidera que existem duas si,' 
tuações: uma que facilita a 
negociação, pelo grande; 
número de emendas e pos­
sibilidades oferecidas, e 
outra que é a de se transfe ; 
rir a decisão para o Judi­
ciário. No entanto, ele In­
forma que há uma emenda,.' 
de autoria do deputado 
Aloyslo Teixeira (PMDB-" 
KJ), que Já conta com a as­
sinatura de 516 parlamen-" 
tares. Seu texto permite a 
revisão dos atos punltjvps e 
fixa prazo de 120 dias para 
que o Supremo Tribunal 
Federal profira a sua decl 
sáo. 

Magri vê duas Constituintes 
Sáo Paulo — NSo Impor 

ta se a Constituinte repre­
sentou um avanço ou náo 
nas questões trabalhistas, 
porque o movimento sindi­
cal considera que a grande 
Constituinte 6 feita nas con­
venções colellvas e na ar-
reglmentaçfio de forças 
que antecede os acordos co-
letlvos. A aílrmaçflo foi fei­
ta ontem pelo presidente do 
Sindicato dos Eletrlcltárlos 
de Sáo Paulo, António Ro­
gério Magrl, m> participar 
do seminário "A Consti­
tuinte e ns Relações Traba 
llil.slns: A v a n ç o <>U I i< ' t to 

cesso?", promovido pela 
Federaçáo do Comércio do 
Estado de Sáo Paulo. 

Embora reconheça qtie 
em alguns pontos a nova 
Constituição representará 
'avanços, referentes- ' á 
'lieença-maternldade de 120 
dias e à Jornada de 44 horas 
semanais. Magrl acredita 
que outros serão modifica 
dos pela lei complementar, 
como a obrigatoriedade de 
turnos tl« sois horas para 
empresas com atlvldade 
Ininterrupta ou a llcença-
pj t t*rnMa<l<- <!<'.il{i> J i . i - , 


